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Fig 3. Processo de (A) segmentação e (B) classificação pelo 

eCognition   

                   Manual Semiautomático Automático 

Acertos 69 54 52 

Falso negativo 0 15 17 

Falso positivo 0 0 10951 

Tempo de 

Revisão * 
104,73h 88,49h 0h 

Tabela 1.  Desempenho dos diferentes métodos de revisão  

*Tempo estimado para o banco de dados de 20.137  fotos. 

Material e métodos 

• 25 Voos na RPPN Sesc Pantanal  

• Missões a 200m de altura resultando em 

uma resolução ao nível do solo de 

2cm/px 

 

• 20.137 fotos manualmente revisadas 

 

• 116 fotos selecionadas  para o teste dos 

métodos automático e semiautomático 

 

• Análise de Imagem Baseada em Objeto 

(OBIA) através do software eCognition 

 

 

Objetivo 

• Avaliar qual o método mais eficiente 

na detecção do Cervo-do-Pantanal 

Fig 1. Echar  20B 

Introdução 

A utilização de drones para o 

monitoramento de espécies ameaçadas 

facilita a obtenção de informação, 

contudo gera um enorme banco de 

dados de difícil revisão. 

Resultados  e Discussão 

• Método manual possui a melhor 

acurácia 

• O método automático apresenta uma 

contagem superestimada 

• E o semiautomático traz uma 

otimização do tempo de 15%, no 

entanto há uma perda de 21% dos 

indivíduos 

 

 

 

Fig 2. Cervo-do-Pantanal 

Conclusão 

A OBIA não possui uma classificação 

robusta o suficiente para identificar cervos 

sem gerar muitos  falso positivos. 


